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VII CONGRESSO NACIONAL DO 
MILHO

O PRODER E A AGRICULTURA PORTUGUESA DE 
REGADIO

A Direcção Geral de Agricultura e Desenvolvimento Rural A Direcção Geral de Agricultura e Desenvolvimento Rural A Direcção Geral de Agricultura e Desenvolvimento Rural A Direcção Geral de Agricultura e Desenvolvimento Rural 
(DGADR) é a Autoridade Nacional do Regadio:(DGADR) é a Autoridade Nacional do Regadio:(DGADR) é a Autoridade Nacional do Regadio:(DGADR) é a Autoridade Nacional do Regadio:

�Representa o MADRP em matérias relacionadas com a utilização da 
água na agricultura

�Participa na elaboração da política Nacional da Água

�Coordena, acompanha e avalia a execução do Plano Nacional de 
Regadios
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O REGADIO COLECTIVO, no âmbito do PRODER está contemplado no 

Sub-Programa 1 – Promoção da Competitividade,  Medida 1.6. –

REGADIO E OUTRAS INFRAESTRUTURAS COLECTIVAS, que inclui as 

seguintes Acções:

CANDIDATURAS AO PRODER NA ÁREA DO REGADIO

�Acção 1.6.1. Desenvolvimento do Regadio
�Acção 1.6.2. Regadio de Alqueva
�Acção 1.6.3. Sustentabilidade dos Regadios Públicos
�Acção 1.6.4. Modernização dos Regadios Colectivos Tradicionais

Acção 1.6.1. Desenvolvimento do Regadio

A DGADR foi a entidade responsável pela formalização das candidaturas 
a nível nacional

Acção 1.6.2. Regadio de Alqueva

A DGADR é responsável pela análise técnica dos projectos de execução
dos blocos de rega, submetendo-os à aprovação de S. Exª o MADRP

Intervenção da DGADR nas 4 Acções previstas
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Acção 1.6.3. Sustentabilidade dos Regadios Públicos

A DGADR efectuou candidaturas autónomas e em parceria com um 
conjunto de Associações de Beneficiários, tendo ainda apoiado outras 
Associações nas suas candidaturas próprias

Acção 1.6.4. Modernização dos Regadios Colectivos T radicionais

Sendo regadios com forte componente social e de interesse local, o
acompanhamento é feito pelas DRAP. A DGADR presta o apoio técnico 
solicitado e intervém na área das suas competências, na formação das 
Juntas de Agricultores

Intervenção da DGADR nas 4 Acções previstas

PRODER NA ÁREA DO REGADIO – DOTAÇÕES FINANCEIRAS

A DOTAÇÃO GLOBAL destas acções ascende a cerca de 
775 Milhões de Euros, Repartidos da seguinte forma (Despesa Pública):

Acção 1.6.1. Desenvolvimento do Regadio                         – 134 M€
Acção 1.6.2. Regadio de Alqueva                                 – 534 M€
Acção 1.6.3. Sustentabilidade dos Regadios Públicos             – 80 M€
Acção 1.6.4. Modernização Regadios Colectivos Tradicionais   – 27 M€
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ACÇÃO 1.6.1. DESENVOLVIMENTO DO REGADIOACÇÃO 1.6.1. DESENVOLVIMENTO DO REGADIOACÇÃO 1.6.1. DESENVOLVIMENTO DO REGADIOACÇÃO 1.6.1. DESENVOLVIMENTO DO REGADIO

Promoção de novas áreas de regadio em projectos hidroagrícolas colectivos, 

dotados de estruturas comuns de distribuição de água, acessibilidades, 

drenagem, fornecimento de energia eléctrica e ainda acções de estruturação 

fundiária.

Grupo A – Projectos que visam a conclusão do aproveitamento hidroagrícola
em fase adiantada de execução, com as infra-estruturas primárias,  projectos 
e avaliação de Impacte Ambiental concluídos 

Grupo B – Outros projectos de aproveitamentos hidroagrícolas em fases diferentes 
de execução ou que incorporem a implementação de novas áreas de 
infra-estruturação hidroagrícola de interesse relevante.

ACÇÃO 1.6.1.ACÇÃO 1.6.1.ACÇÃO 1.6.1.ACÇÃO 1.6.1. DESENVOLVIMENTO DO REGADIODESENVOLVIMENTO DO REGADIODESENVOLVIMENTO DO REGADIODESENVOLVIMENTO DO REGADIO

Candidaturas ao Grupo A – Região Centro

Aproveitamento Hidroagrícola da Cova da Beira – Blocos de rega 
do Fundão, Covilhã, Fatela e Capinha + Mini-hídrica do Meimão

Candidatura aprovada

Blocos de rega área (ha)
Investimento (€) 

(sem IVA)

Fundão 2.021 19.016.329

Covilhã 1.643 13.141.610

Fatela 1.133 11.676.960

Capinha 864 8.766.200

Mini-hídrica - 3.662.589

Outros (*) - 6.964.368

TOTAL 5.661 63.228.056

(*) Indemizações e expropriações, testagem
 e fiscalização
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ACÇÃO 1.6.1. DESENVOLVIMENTO DO REGADIO

Candidaturas ao Grupo B – Região Centro

Aproveitamento Hidroagrícola do Baixo Mondego – Blocos de rega 
do Bolão, Maiorca e Margem Esquerda

Candidatura em análise

Blocos de rega área (ha)
Investimento (€) 

(sem IVA)

Bolão 345 7.706.076

Maiorca 510 9.258.707

Margem Esquerda 465 17.138.118

TOTAL 1.320 34.102.901

Aproveitamento Hidroagrícola da Lezíria Grande de Vila Franca de Xira
– Blocos de rega IV, V e VI + Estação Elevatória das Galés

ACÇÃO 1.6.1. DESENVOLVIMENTO DO REGADIO

Candidaturas ao Grupo B – Região Lisboa e Vale do Tejo

Candidatura em análise

Blocos de rega área (ha)
Investimento (€) 

(sem IVA)

Bloco IV 1.011 6.355.789

Bloco V (*) 1.309 18.216.055

Bloco VI 1.072 11.749.622

TOTAL 3.392 36.321.466

(*) Inclui Estação Elevatória das Galés
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ACÇÃO 1.6.1. DESENVOLVIMENTO DO REGADIO

Candidaturas ao Grupo B – Região Lisboa e Vale do Tejo

Aproveitamento Hidroagrícola de Óbidos e Amoreira

Área beneficiada – 1.185 ha

Investimento – 26.727.316 €
(sem IVA)

Candidatura em análise

ACÇÃO 1.6.1. DESENVOLVIMENTO DO REGADIO

Candidaturas ao Grupo B – Região Alentejo

Aproveitamento Hidroagrícola de Veiros

Área Beneficiada – 1.114 ha

Investimento – 21.484.632 €
(sem IVA)

Candidatura aprovada
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ACÇÃO 1.6.3. PROMOÇÃO DA SUSTENTABILIDADE DO REGADIO PÚBLI CO

Promoção da reabilitação e modernização dos sistemas hidráulicos
dos aproveitamentos hidroagrícolas, novas tecnologias, promoção das 

condições de segurança das barragens  e da eficiência no uso da água. 

80.000.000-TOTAL

22.000.000Modernização dos Aproveitamentos Hidroagrícolase)

21.000.000Reabilitação dos Aproveitamentos Hidroagrícolasd)

10.000.000Melhoria da Eficiência dos Regadios Públicosc)

2.000.000Reabilitação de Centrais mini-hídricasb)

25.000.000Segurança de Barragensa)

Montante a 
concurso (€)DescriçãoAlínea

ACÇÃO 1.6.3. PROMOÇÃO DA SUSTENTABILIDADE DO REGADIO PÚBLI CO
Candidaturas da DGADR à alínea a) Segurança de Barragens

Candidaturas em análise

DRAP / Região Nome do A.H. / Barragem
Investimento Total 

(sem IVA)                  
(€)

DRAP / Região Nome do A.H. / Barragem
Investimento Total 

(sem IVA)                  
(€)

A.H. Alfândega / Estevaínha 429.290 A.H. Sorraia / Montargil 5.534.276

A.H. Gostei / Gostei 315.593 A.H. V. Sado / Pego do Altar 2.326.037

A.H. Vilariça / Burga 277.009 A.H. Mira / Santa Clara 1.593.538

A.H. Vilariça / Salgueiro 208.088 A.H. Sorraia / Maranhão 932.464

A.H. Idanha / Idanha 829.020 A.H. V. Sado / Vale do Gaio 871.954

A.H. Toulica / Toulica 641.669 A.H. Odivelas / Odivelas 816.511

A.H. Cova da Beira / Meimoa 51.500 A.H. Roxo / Roxo 611.485

A.H. Carril / Carril 254.473 A.H. Sorraia / Magos 596.663

A.H. Alvorninha / Alvorninha 221.240 A.H. Xévora / Abrilongo 506.000

A.H. Campilhas / Monte Rocha 2.359.774 A.H. Sorraia / Gameiro 407.116

A.H. Lucefécit / Lucefécit 1.201.040 A.H. Sorraia / Furadouro 206.649

A.H. Campilhas / Fonte Serne 644.010 A.H. Silves, Lagoa e Portimão / Arade 620.688

A.H. Campilhas / Campilhas 519.313 A.H. Caroucha / Caroucha 473.835

A.H. Caia / Caia 439.275 A.H. Alvor / Bravura 403.059

A.H. Marvão / Apartadura 45.675 24.337.246TOTAL SEGURANÇA DE BARRAGENS

ALENTEJO

CENTRO

NORTE

LISBOA E VALE 

DO TEJO

ALENTEJO

ALGARVE
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ACÇÃO 1.6.3. PROMOÇÃO DA SUSTENTABILIDADE DO REGADIO PÚBLI CO

Candidaturas da DGADR à alínea b) Reabilitação de Centrais mini-hídricas

1.937.269TOTAL CENTRAIS

504.751AH Sorraia / Gameiro

1.309.282AH Sorraia / Maranhão

123.236AH Sorraia / Montargil

INVESTIMENTO 
TOTAL (sem IVA) 

(€)
Nome da Candidatura

Candidaturas em análise

ACÇÃO 1.6.3. PROMOÇÃO DA SUSTENTABILIDADE DO REGADIO PÚBLI CO

Candidaturas da DGADR à alínea d) Reabilitação dos A. H.

20.700.879TOTAL REABILITAÇÃO

6.083.754,62AH Lis (Salgadas)

8.000.000AH Vigia

309.433AH Lis (Guarda Mato Fora)

121.000AH Barlavento / Benaciate

1.834.200AH Alfândega da Fé

5.335.539AH Sabariz e Cabanelas

INVESTIMENTO 
TOTAL (Com IVA) 

(€)
Nome da Candidatura

Candidaturas em análise
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ACÇÃO 1.6.3. PROMOÇÃO DA SUSTENTABILIDADE DO REGADIO PÚBLI CO

Candidaturas da DGADR à alínea e) Modernização dos A. H.

5.961.961TOTAL 
MODERNIZAÇÃO (€)

5.961.961AH Cela (€)

ACÇÃO 1.6.3. PROMOÇÃO DA SUSTENTABILIDADE DO REGADIO PÚBLI CO

Resumo das candidaturas da DGADR à Acção 1.6.3

52.937.35538TOTAL

5.961.9611e)

20.700.8795d)

00c)

1.937.2693b)

24.337.24629a)

Investimento €
(sem IVA)

nº
candidaturas 
apresentadas 
pela DGADR

Alínea
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TOTAL DAS CANDIDATURAS APRESENTADAS AO PRODER

Acção 1.6.3. – Sustentabilidade do Regadio Público
Montantes totais das candidaturas - DGADR + Associações

Montante Total das 
candidaturas 

apresentadas (milhões 
de €) (sem IVA)

Montante a 
Concurso 
PRODER 

(milhares de €)

25,70 25,00

1,94 2,00

29,78 10,00

30,63 21,00

70,45 22,00

158,50 80,00
(*) Inclui  1,35 M€ de candidaturas formalizadas pela DRAPN e DRAPC, acreditadas pela DGADR
FONTE: DGADR + associados da FENARREG

Alínea d) Reabilitação dos Aproveitamentos Hidroagr ícolas

Alínea e) Modernização dos Aproveitamentos Hidroagr ícolas

TOTAL

Acção 1.6.3. Sustentabilidade do Regadio Público

Alínea a) Segurança de Barragens (*)

Alínea b) Reabilitação de Centrais mini-hídricas

Alínea c) Eficiência dos Regadios Públicos

O PRODER E A AGRICULTURA PORTUGUESA DE 
REGADIO

CONCLUSÃO
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ACÇÃO 1.6.1 – DESENVOLVIMENTO DO REGADIO

Tendo em consideração o 
montante associado às 

candidaturas apresentadas face 
à dotação disponível para a 
Acção 1.6.1., verifica-se que 

neste momento existe um 
diferencial de cerca de 48 M€, 

para permitir a  aprovação das 2 
candidaturas de Lisboa e Vale do 

Tejo.

O PRODER E A AGRICULTURA PORTUGUESA DE REGADIO: CONCLUSÃO

Montante Total 
(milhões de €) 

(sem IVA)

63,23

34,10

36,30

26,70

21,50

181,83

133,50Dotação Financeira PRODER

A. H. Óbidos e Amoreira

A. H. Veiros

TOTAL

Candidaturas

A. H. da Cova da Beira

A. H. do Baixo Mondego

A. H. da Lezíria de V. F. Xira

Análise Montantes candidatados / Montantes disponív eis

ACÇÃO 1.6.3 – SUSTENTABILIDADE DO REGADIO PÚBLICO

O PRODER E A AGRICULTURA PORTUGUESA DE REGADIO: CONCLUSÃO

Verbas candidatadas / Verbas disponíveis (milhões d e €)

0,00

20,00

40,00

60,00

80,00

Candidatadas Disponíveis

Candidatadas 25,70 1,94 29,78 30,63 70,45

Disponíveis 25,00 2,00 10,00 21,00 22,00

a) b) c) d) e)
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As verbas disponíveis para as alíneas a) e b) (Segurança 
de barragens e centrais mini-hídricas), estão esgotadas

Associações demonstram grande apetência pelas iniciativas no 
âmbito da Eficiência e Modernização dos Regadio Públicos, em 

que o montante associado às candidaturas ultrapassa 
substancialmente o montante disponível

ACÇÃO 1.6.3 – SUSTENTABILIDADE DO REGADIO PÚBLICO

O PRODER E A AGRICULTURA PORTUGUESA DE REGADIO: CONCLUSÃO

O elevado número de candidaturas vem demonstrar a dinâmica  
e o empenho das A. Beneficiários na recuperação dos A.H. 
construídos há décadas, em consonância com os grandes 

objectivos traçados para esta Medida, através de uma actuação 
Inovadora, em equilíbrio com o Meio Ambiente, e respeito 

pelo recurso Água.

ACÇÃO 1.6.3 – SUSTENTABILIDADE DO REGADIO PÚBLICO

O PRODER E A AGRICULTURA PORTUGUESA DE REGADIO: CONCLUSÃO
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O PRODER E A AGRICULTURA PORTUGUESA DE REGADIO: CONCLUSÃO

� Viabilização da Conclusão de Aproveitamentos Hidroag rícolas,   
cujos estudos foram iniciados há dezenas de anos:

• Cova da Beira;

• Alqueva;

• Vale Central do Baixo Mondego;

• Execução de novas áreas de regadio

� Intervenções significativas na Sustentabilidade dos Regadios 
Públicos existentes:

• Melhoria da Segurança em mais de 30 Barragens;

• Reabilitações em A.H. em acentuado estado de degrad ação;

• Melhoria da eficiência da utilização da água

O PRODER E A AGRICULTURA PORTUGUESA DE REGADIO: CONCLUSÃO

� Continuação da Modernização de Regadios Colectivos Tradicionais
localizados predominantemente no Norte e Centro do País, com uma
dotação significativa, tendo em conta que nos Quadr os Comunitários 
anteriores foram intervencionados cerca de 2.350 Re gadios 
Tradicionais.
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MUITO OBRIGADOMUITO OBRIGADOMUITO OBRIGADOMUITO OBRIGADO


